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O manejo do diabetes tipo 1 (DM1) requer reposição contínua de 

insulina e controle de glicemia com avaliação do resultado e tomada de 

decisão, sendo necessária a presença de um adulto com conhecimento 

adequado para atender à necessidade da criança. A pesquisa objetiva 

identificar as necessidades das crianças e dificuldades no gerenciamento do 

DM1 na escola. Trata-se de pesquisa exploratória, descritiva, quantitativa, em 

que 216 responsáveis responderam voluntariamente um questionário on-line. 

Segundo os responsáveis – compostos por 94,9% (205) de mães; 50% (108) 

entre 30 e 39 anos; 57% (123) das crianças matriculadas no Ensino 

Fundamental I; 62% (134) em escola particular – os fatores que mais dificultam 

o manejo do DM1 na escola são falta de conhecimento por parte dos 

professores e funcionários 77,8% (168); cantinas e merendas inadequadas 

54,2% (117); interrupções de atividades para medir glicemia, aplicar insulina ou 

corrigir hipoglicemia 44% (95). Os fatores que mais facilitariam o manejo são a 

presença de um profissional da saúde em tempo integral 40,3% (87) e 

informação aos amigos e professores 35,6% (77). Apesar de 81% (175) dos 

pais julgarem como muito importante a presença de um profissional de saúde 

na escola, 81,5% (176) das escolas não possuem esse profissional. Existe a 

necessidade de uma aproximação da escola com a área da saúde, seja ela 

com a presença de um profissional na escola ou na ampliação do 

conhecimento dos funcionários sobre o DM1, a fim de que as necessidades 

apresentadas sejam supridas e as crianças tenham um controle adequado do 

DM1 também em ambiente escolar. 

 


